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A INDUSTRIA, A LAVOURA 

E A PROTECÇÃO ALFANDEGARIA 

ri í 
O sr. dr. Paulo de Moraea Barros, lllustre presidente da Liga 

A.gficola, acaba de publicar n^O Estado cie S. Paulo*, sob o tl- 
tulip "O presidente da Associagao Commercial contra a lavoura", 
uut longro e Interessante artigo, era resposta ás considerações fei- 
tas no "IMarlo da Noite", pelo sr. dr. Antonio Carlos de Assum- 
pção, e relativas á actual crise Industrial, 

i Eu não estava na lide, mas sou forçado a nella entrar. Ee 
faoto, o Illustre sr. dr. Moraes Barros a tanto me obriga, pois, 
fib final do seu artigo, pergunta; "Se os negociantes de tecidos, 
c.aíuraes Intermediários entre todos os productores, estariam de 
goodrUo com a majoração dos direitos alfandegários e, no caso 
affírmatlvo, se esses negociantes conllarlam o seu commando ao 
pr|sidente do Centro de Fiação e Teoelagem", 

Esse presidente, era S. Pulo, sou eu. S. s. metteu-me nessa 
discussão um pouco a martelo, mas, seria Irapolldtz da minha 
parte, não acudir ao chamado, por isso aqui estou. 

Grande parte do trabalho do sr. dr. Moraes Barros é de pura 
doutrina. S. s. repete, mais uma vez, os velhos argumentos relati- 
vo^ aos três estágios naturaes da evolução económica dos povos, 
e declara, que nõs, no Brasil, estamos ainda apenas sahindo do 
período do pastoreio, e entrando somente no inicio da cultura 
intensiva da terra. Repete ainda todas as conhecidas accusações 
theoricas contra a industrialisação prematura da nossa terra e 
faz uma vibrante profissão de té livre-cambista. 

Certo é um direito de s. s. assim pensar e assim diaer. Já o 
seu illustre pae, ao qual eu me retiro, aliás, com protundo res- 
peito e eympathia, era abertamente livre-cambista, e ainda agora 
eu conheço dignos Irmãos seus tanto ou mais aferrados a essa 
vejha e decrépita doutrina. E', pois, natural que s. s. fique fiel 
a esse verdadeiro mal de família e por elle se bata com tanto 
denodo. 

Respeito, mas discordo. 
Não entro na discussão theorlea da sua these. Isso me levaria 

íoí demais longe. Essas jÉThBBf6*!-'10, aliáa, fartamente dlsoutl- 
ias, nos pr6 e nos contraijpBPmumerosoa livros, folhetos e arti- 
eo?, que correm mundo o~.aue, facilmente, põdera ser consulta- 
Jos por quem lê e se interessa por esses assumptos. 

O interesse actual está, não nas*" thíbrlas, mas nos factos, 
iiãnte dos quaes nos achamos. 

Pelas estatísticas officiaes, estão investidos na Industria ma- 
nufactureira do Brasil mais de tres milhões de contos de réis 
UcOOO.OfKBOOOÍOiH)), dos quaes só á industria de algodão tocam, 
iieÉte momento, perto de um milhão e quinhentos mil contos 
(UãOO.tHHLOOOWOO). 

Esse ê o facto. Que importa, agora, que essas riquezas, se- 
gundo obsoletas theorias, sõ devessem ser criadas daqui a BO ou 
lOfl annos? Ella» já ahi estão, immensas e reaes, e cumpra de- 
fcqdel-as. Esse é o facto, repito. 

Quer o Illustre sr. dr. Moraes Barros qu« ellag sejam des- 
truídas em holocausto unicamente á theorla dos 3 períodos, pe- 
i uario, agrícola c industrial? Certo que não! Para que então dou- 
trljiar theorlcamente, em momentos de crise tão gravo? 

Penso que agora importa saber principalmente o seguinte: 
esú a grande industria brasileira sufficlentemente amparada 
neste momento? São já exorbitantes as taxas aduaneiras que pe- 

Obtive os preços da tabe'' i „, ue rontes que Julgo segu 
ras; elles podem, aliás, ser facilmente controlados peias pessoas 
interessadas. Os dados das tabeliãs ns. 2 e 3 são extrahldos de 
um trabalho que apresentei ao Senado Federal, em fins do anno 
passado. Foram elles fornecidos pela importante casa importa- 
dora Richard Whichello & Cia., do Rio de Janeiro, Os cálculos 

j dos preços e dos direitos pagos, foram todos feitos pelos proprlos 
srs. Whichello, ao cambio do 7 1!2 d., que então vlgorova. Os srs. 
Whichello forneceram, também, todas as facturas origlnaes rela- 
tivas aos fios e tecidos era questão. Essas facturas, em numero 
de 11, estão no Senado Federal, annexas ao meu trabalho. São 
ellas das grandes casas Hiltermann Brothers, Henry Bronnet & 
Cia. e Chamberlain Doner & Cia., todas de Manchester e Her 
bert Hooley & Cia., de Nottingharo. 

Não escolhemos casos especlaes e Invocamos, para Isso pro- 
var, o testemunho dos proprlos srs. Whichello, que declaram ter 
nos fornecido todas as amostras dos tecido» • fios por elles Im- 
portados e que então ainda tinham em seu» deposites. 

Damos- esses nomes e esses detalhes para mostrar que argu- 
mentamos sobre factos de perfeita authentlcidade. 

Pela tabclla n. 1 vemos tres qualidades de arroz pagando, 
respectivamente. 47 ojo, 62 o|o e 78 ojo, ou uma média de 61 o[o; 
Vemos batatas de diversas procedências, também pagando 39 ojo, 
45 o{o e 65 o|o, ou uma média de 50 olo. 

São dois generos de primeira necessidade para a alimentação 
da nação, que pagam 61 o|o e 50 ojo do seu valor. Nada de se- 
melhante se encontra nas tabeila» n. 2 e 3, relativas a tecidos e 
fios cuja média é. respectivamente, de 8 olo e 33 olo. 

Não penso que seja fácil %o meu illustre collega, sr. dr. Mo 
raes Barros, encontrar tecidos, mesmo dos mais grossos, que 
paguem 62 o|o e multo menos 76 olo do seu valor, como acontece 
com esses generos alimenticlos produzido» pela lavoura nacional. 

Quanto aos tecidos finos, de larga producção nacional, esses 
não pagam em média mais de 33 o|o,' como mostra a tabeila n 
2. Naturalmente não me refiro aos preços da emergência do 
"dumping" de diversos paizes que actualmente pesa sobre nõ». 

A alfafa e o gado vaccum, productos agro-pecuarios, da nos- 
sa grande producção, também pagam 60 olo e 53 f\o. 

E não falo no assucar que, o meu nobre amigo bem o sabe, 
paga, para proteger a lavoura de canna, taxas superiores a 
400 ojo do seu valor, note bem, quatrocentos por cento. 

Se assim não fosse estaríamos inundados com o assucar de 
c^nna de Cuba e de beterraba da Alieraanha e outras terras. 

Eis ahi taxas que incidem sobre generos agrícolas, todas el- 
las muito mais elevadas do que as que protegem 03 fios e os te- 
cidos da industria manufactureira. Pergunte a meu illustre col- 
lega aos plantadores de arroz do Rio Grande, ou de S. Paulo, se 
elles julgam essas taxas exaggeradas. 

Se ellas fossem reduzidas essas culturas morreriam, pois, ellas 
sõ podem viver com essa protecção. B isso é natural porque nõs 
temos condições de producção e de sua movimentação multo mais 
onerosas do que nos outros palzea, 

O meu illustre collega. aliás, diz isso mesmo no seu trabalho; 
bem vê, pois. que já cncohtrel alguma coisa em que estamos de 
accõrdo. Mas, essas condições exUtem para toda a nossa produc- 
ção, tanto agrícola como manufactureira, e não bõ para a agrí- 
cola como o pensam os »rs. da Liga. A nossa pecuária, a nossa 
agricultura, tanto quanto a nossa industria necessitam toda» de 
alta protecção, sem o que morrem, mas morrem toda». 

Eu julgo legitlqia essa protecção, julgo-a necessária e fun/ 
damcntal, Julgo que. quando cila não é eufficlente, precisa ser 
augmentada, « Isto para que o trabalho seja Possível e a produc- 
ção possa se dar sém cessar porque, repctlrao», sem essa proUc- 
Cão todo o trabalho nacional se estiola e morre. 

s. s.; a o preço total ficaria elevado a 13377 e não a 21464. A 
majotação sobre o valor da mercadoria seria, pois, realmente 
de 7 o:o e não de 30 olo, como s. s. suppunha. E" claro que 
toda a argumentação que ee segue "baseada nesse evidente equí- 
voco ainda esta vez cáe por si. 

Sempre na mesma ordem de Idéas e no falso pre-supposto, 
da supér-taxação industrial, diz ainda o sr. dr. Moraes Bar- 
ros que o proteccionismo industrial, vedando, ou difficultando, 
a entrada no paiz da» mercadorias estrangeiras, afaeta a con- 
correnoiE. obrigando o consumidor a pagar por ellas, 2, 3 ou 4 
vezes mais do que o seu valor real. 

rerdoe-me, ainda uma vez, o meu Illustre amigo, mas esta 
afflrraativa poderlf, quando multo, ser feita pelo vulgo e igno- 
rante, mas, na peana de um homem illustre e de um chefe de 
classe como ». e., ella cansa admiração. De facto, o sr. dr. 
Moraes Barros não tinha o direito de usar de affirmativas evi- 
dentemente erradaí sõ para produzir determinado effelto. Para 
que a protecção Industrial pudesse obrigar o consumidor a pa- 
gar 2, 3 ou 4 vezo» o valor das mercadorias, seria preciso que 
a taxação da tarifa fosse de 100 o)o, de 260 olo ou de 300 o|o. 
Ora, eu afflrroo. e ê notorio, quanto aos tecidos, que, pela nos- 
sa tarifa, os finos, de fio» entre 50 e 100, que nõs produzimos 
facilmente, pagam, tnclulda a taxa ouro, em média menos de 
36 o|o, sendo que, muitos dejles, pagam apenas 20 ou 25 olo. 
Os tecidos médios, de fios entre 30 e &0, pagam menos de 45 0)0. 
os grossos, de fio abaixo de 30, pagam menos de 60 ojo. Ne- 
nhum delles se a roxlma dos 75 olo, que vemos figurar na ta. 
bella n. 1, impôs» este que paga o arroz ou dos 63 olo, que 
paga a batata, ir lOstos pesados, todos qjles Instituídos utilca- 
mente em favor 1 lavoura nacional. 

Desafio o ilh re presidente da Liga a que prove o con- 
trario. E', porta- . pura rhetorica a affirmativa que a Indus- 
tria brasileira "Sa o consumidor a pagar pelas mercadorias 

3 ou 4 vezes mais do que o seu valor. Affir- 
e Sr. dr. Moraes Barros que "a vida é cara 
ição ao valor acquisitlvo da moeda cor- 

contida nessa pbrase não está realmente ev- 
a clareza, s. s. exemplifica e diz: 
-» valor de mH réis papei 3 vezes inferior 

jBOOO papel. 
103000, mãis 53000 ouro (15jOOO papel) 

que sim, eu digo que não, Está a producção agrícola monos pro- 
tegida 110 Brasil do que a Industria manufactureira? O sr. ar. 
Moraes Barros diz que sim, eu digo ainda que não. 

E* legitima a protecção dada ao trabalho nacional, tanto 
agrícola como manufactureiro, contra og similares do trabalho 
estrangeiro? Eu penso resolutamente que sim. 

1 Não sei, no entanto, o que pensa o sr. dr. Moraes Barros 
qugnto á protecção tarifaria dada aos productos agrícolas. Para 
s 1* logico s, s. deveria ser contra. De facto, no s-eu trabalho s. s. 
dl4 "Nõg, os da Liga Agrícola, somog francos partidário» do li- 
vra cambio..." E, mais adiante, declara que, de accõrdo com a 
suá doutrina: "só considera como íeg-itimas as industrias natu- 
rais, que encontram no meio brasileiro os elementos do vida pró- 
pria, podendo subsistir no regimen commúm das actividades..." 
e declara: "injusto o pretender-se e^peciaes prerogativas em leis 
para cpmpetiçâo geral, em favor do seu esforço particularisado 
?onr}o condição de successo..." e concluo affirmando que: "aber- 
rai|i dos princípios do justiça e de equidade as concessões de fa- 
vones especiae» d emprehendimentos cuja condição de existência 
càtf os mesmos ^avoresn. 

O pensamento do presidente da Liga está ahi expresso com 
grstRde clareza. A lógica obrigaria, portanto, s. s. a ser também 
coijtra 'toda a producção agrícola qu®, não tendo condições de vi- 
d:i* própria no meio brasileiro, necessita para existir, de alta 
P' aduaneira, segundo a sua theoria em detrimento de 
totios princípios de justiça o equidade. 

•De *factot abrigar o povo a Pagar o genero alimentícios na- 
cdotial protegido, mais caro do que poae?l«>. éVftoírtpradb õ tdmi- 
lari esíraiigeirb, sé não houvesse protecção, 0, Pelo mepos, tão 
injtuto e atteutatorio para, os generos da lavoura como para 
qualquer outro genero do manufactura nacional. A doutrina da 
L'3a não pôde eahir dahl. 

' Mas eu affirtno, o provarei, qua a lavoura, tanto quanto a 
Iridiístrfã, necessita no Brasil de nlta protecção aduaneira para 
po-Uf.ijíiver. ACílrmo mesmo e provarei, que a lavoura tem, na 
noiro tarifa, taxas mais elevadas para um grande numero de 

productos, do que a industria tem, por exemplo, para os fios 
e 1^: tecidos de algodão. 

Tvatarel especialmente do arroz, da alfafa, da batata, do as- 
sucar, do gado vaccum e do algodão. São esses, de facto, os gran- 
dc.-J generos da producção agro-pcouaria paulista, além, natural- 
in i.te, do café, que tem situação á parte. 

rara facilitar a minha argumentação estabeleci as 3 ta. 
bniiLS-abaiso publicadas. 

f ABELLA N. 1 

iam sobro os similares estrangeiros? O sr. dr. Moraes Barros diz a "'o ^ 0 ■ 'Y' Morae.!l 1,arro.s que "os da Liga . „ °A    .    _    j Agrícola são francos partidários do livre-caroblo,.. «to,*. 
Eu pergunto agora; e o arroz, e a batata, e o assucar e s 

alfafa e o boi? Vivem essas coisas sem taxas alfandegarias qus 
as protejam? Certo os sra, da Liga b»m sabem qu» essas taxas 
apesar de altas são vitaes e. por isso, se abstém de neli^p falar, 
quando se trata da lavoura, preferindo, mesmo contra a lógica, 
ter duas theorias e duas justiças, umas para a Industria e outras 
para a lavoura, t- 

Não falei ainda nos direitos cobrados nas nossas Alfandegas 
para o algodão cm rama. No entanto o caso 6 Interessante. 

Pela tabeila n. 1 vé-sc que elle paga 13025 por kilo ou 
40 ojo d« seu valor. O algodão estrangeiro não pode entrar no 
Brasil; isso é natural e assim deve ser. Mas dá-se, devido á isso, 
o facto coramun» e constante de, nõs, industriaes, aqui em São 
Paulo, pagarmos muita vez o nosso algodão cora dlfferenças sen- 
síveis de 15 a 20 o[o para mais do que custa nosso algodão do 
corte, melhor do que o paulista nas praças de Londres ou Liver- 
pool. 

O sr. dr. Moraes Barros sabe bem desse facto. Além disso, 
s. s. também o sabe, é o algodão paulista aqui vendido sem 
igualdade de fibra, e sem a limpeza e aem outros caracteres es- 
senciacs dos algodões estrangeiros. Isso faz com que esse algo- 
dão sõ sirva para nõs no Brasil, não podendo ser conveniente- 
mente exportado, senão quando para tal é especialmente prepa- 
rado. 

A prova do que digo está ahi patente e palpável. Desde que 
apparcceu a crise industrial, começou o algodão a abaixar e co- 
ir.cçarara os "stocks* a crescer, a ponto de existir, nos deposites 
de »; -Raulé, algòdõcs parai'rrrãWrtié s mezes de trabalho. Porque 
não exportam? Porque tiSó pddcrtf. Kõ entanto, nõs o còtApramcs 1 

da lavoura c por preço mais alto do que o do algodão melhor do 
estrangeiro, e Isto devido unicamente á protecção de 40 ojo. 

Compramos, pagamos e não buíamos! E pagamos por anno 
uma somma superior a duzentos e clncoenta mH contos. Assim 
fazemos porque achamos Justa essa protecção, que sabemos ne- 
cessária á vida da lavourai 

Somos assim collocndos, não por nossa culpa, mas pelas in- 
evitáveis condições da nossa producção, em situação de manifes- 
ta inferioridade. E*, pois, natural que, por nossa vez, sejamos 
também protegidos, de accõrdo com a forte protecção dada á res- 
pectiva matéria prima. 

Nq entanto, mostra a tabeila n. 2 que os fio» pagam apenas 
taxas que variam entre 6 o|o, g ojo, 10 olo e 1J o]o, sendo a mé- 
dia dessas taxas inferior a 10 ojo. O algodão bruto, matéria pri- 
ma, paga 40 0.0; o fio nçm elle fiado, matéria manufacturada, 
paga em parte 5 Ojo e em média menos de 10 o|o. 

E' este um facto virgem na historia tarifaria do mundo. 
Desafio a çmqj) quer que soja quo me mostre, em qualquer ta- 

rifa do Unlversb, semelhante absurdo. Esse osso 6 tão aberrante 
da boa .ogíca que seria melhor para a industria que a entrada 
doa fios fosse declarada livre de direitos, Parece brincadeira, mas 
é a pura verdade. De facto, no;;:» caso, como mercadoria livro de 
direitos, esses fios pagariam, como expediente, 10 olo do seu va- 
lor, quando hoje pagam 5 o;o ou 8 /?|o, e cm todos os casos, me- 
nos do 10 olo, t 

Pedimos n duplicação dessas taxas; isso elevaria a respectiva 
IncidSicia média do imposto a menos do 20 c]o, quando a respe- 
ctiva matcrlk prima paffa, como vimos, cm beneficio da lavou- 
ra, 40 o|o. 

Um espirito medicunmente justo e cora um pouco de lógica, 
procuraria remediar uma situação tão absurda. 

A tabeila n, 3 mostra ainda que os tecidos médios e finos, 
que delia constam, pagam do imposto de 24 a 42 o|o, Inolulndo 
sempre a taxa ouro, ou cm média 33 ojo, quando a matéria pri- 
ma bruta paga 40 cjo. 

O absurdo t ainda aqui flagrante. Pedimos ura augmento de 
30 oio o que elevaria n média desses Impostos a 42 o]o ou um 
pouco mais do que 40 oio que paga o algodão bruto. Aopde o 
excesso? Aonde a injustiça contra a lavoura? Injusta e absurda 
é, sim, a situação actual. 

Tratando desse assumpto diz o sr. dr. Moraes Barros o se- 
guinte; -as manufakturas naolonaes de tecidos de algodão sõ fa- 
bricam determinadas typos de fazenda qua não vão além do em- 
prego de baixa numeração, seja por falta do fibra, seja de mão 
de obra, seja dé machlnlsmo apropriado..." 

Perdoe-me o meu Illustre collega, mas isso que ahi fica af- 
íírmndo é absolutamente falso e o sr. dr. Moraes Barroe mos- 
trou, assim dizendo, que, neste particular, absolutamente não co- 
nhece a situação technlca da nossa Industria. 

Um grande numero de fabricas de g. Paulo, da Capital Fe- 
derai, do Estado do Rio de Janeiro, do Rio Grande do Sul, 
de Pernambuco e de outros Estados, fabricam fios 50, 60, 80 e 
10o, todos elles considerados em toda a parte do mundo, como 
fios imos. Algumas mesmo, entre as quaes está a minha fabrica, 
fabricam sem difficuldadcs até fio 120, o que Já é multo fino 
Fabricam também os respectivos tecidos feitos com os fios dessa 
numeração c podem fabrlcal-os cm larga escala. Para Isso estão 
ellas preparadas com 03 respectivos machinlsmos tanto na fia- 
ção, como sejam maçaroqueiras finas, extra-finas e numerosís- 
simas penteadeiras, como nos teares que possuem as necessárias 
machinctas. Nos acabamentos existem todas as machlnas exigi- 
das para o beneficia mento fino e, entre ellas, numerosas maohi- 
nas de mercerisar fio e pano. 

brs J ^rawl0LKa tambern nâ0 nos íalta: o seridõ e outras fl- do Norte prestam-se perfeitamente á esses fins. 
Faz ainda o ar. dr. Moraes Barro» grave injustiça ao nos- 

-o operariado. Temos mestres, contra-mestres, technicos e ope- 
1 a nado de primeira ordem que nada devem ao estrangeiro. In- 
dague melhor o meu illustre collega e verá. 

Toda a argumentação, pois, que no artigo a que respondo, 
se segue a essa errónea affirmativa, cáe por terra 

- r,
A i.ndustrIa brasileira pode fabricar e fabrica tecidos finos 

, sõ não ^buca os artigos de alto luxo, para os quaes aiiás temos consump mínimo. 

um^out^Tá 0rde-m ^ idíaS- faZ 0 <,r- <Jr- Mora" Barr°s 

' qUe eU .nao P0SS0 dei*!ir passar aeia for- 
curta > S ^ l0f DotnTaCt0' d'z B" s-: "se 0 metro de fazenda 
30 oio * ir?* 2,000 ^ SObre eI:e inCillir a majoração de 
23300 . -e aduaneiros, ô claro que elle virá a custar 

Está errado, completamente errado! 
A majoração doe 3o olo pedidos incidirá sobre o valor do» 

direitos a pagar e não sobre o valor da mercadoria. 
Assim na tabeila n. 3 encontram-se casos multo aproxima- 

dos do exemplo que s. ». figura. 
O zephir listado n. 6 da tabeila, incluido o Imposto actual, 

tem o valor ae 13849 por metro. Pela interpretação do sr dr. 
-oraes Barros, a Incidência da majoração de 30 o|o pedida -e- 
cahiria sobre esse valor de 13849 e seria de 3555 o que e.eva- 
r a o preço a 23404. A verdade, no entanto, é esta: a majora- 
ção de 30 0 0 nedida coincidiria unicamente sobre os Ji-P, dos 
-ire.toa a pagar o seria Ue |126 e Bia do t»55 «puis aiLima 

de que necessita 
ma aiula o illpi 
ou barata, »m 
rente". 

Como a 
pressa com 

"Cambio 
ao do mi] 

"Ganho 
"Custo da 

253000 papel. 
"Deficit, 1»3004 » "Vida cara no Brasil". 
Confesso que 1. re'l e não entendi. A culpa certament» S 

minha e eu me p-nltencio. 
Mas, cm primuro logar, no exemplo trazido o "deficit" se- 

ria de 53000 c nãc do 103000. Logo a vida Já seria menos cara. 
Mas, s. e. usou de algarismos jirbitrario» e figurou, arbi- 

trariamente, ura ganho diário de 203000 « uma despesa diarla 
de 103000 papel o 53000 ouro Ou maia 153000 papél. 

Que 51000 oure são esses? 
Será uma pofcíibilidade hypotheticamente figurada? 
Rareoe. Mas. -então, essa prova nada vale, porque nessa» 

coisas, é nccessarl argumentar-se com algarismo» certos. «, 
para isso, se dev conhecer previamente o "standard* médio da 
vida, assim comoio ganho medlo, para então poder ser compa- 
rado este com aqu:II«. 8. s., no entanto, disso não cuidou. 

Figurar-se um ordenado imaginário e coraparal-o coto uma 
despesa também InagiParla, em que se admttte, por bypothese, 
101000 papei e finura-se 53100 ouro e conclulr-se, depois, do- 
gmaticamcnte: "V la cara no Brasil", é, realmente, uma inven- 
ção, talves curiose mae, certamente, longe dos princípios scisn. 
tificos que devem reger estudoe desta ordem e que procuram 
a verdade, Lasanlo-a em facto» leats o uio em factos figu- 
rados. 

Com papel e kvtã na mão. usando dos mesmos meios • 
com o n-tsmo direHo de s. eu forjo uma bypotbese diver- 
sa e concluo pela averea de s. s. 

Quer ver? 
Cambio a 8 d., valor do mH réis papei 3 vezes inferior ao 

de mil réla ouro. 
Gaulio diário 19J000 papel. 
Custo da vida 63000 papel mais 43000 ouro (i:|000 papel), 

183000 papel. 
Saldo IJOOD.- "Vida barata no Brasil"# 
Eis ahi. Nada mais fácil. 
Conclusão: esse argumento rão vale coisa alguma,- 
lias, o café? Acode-me a temPo a questão. Não pense o meu 

collega, que eu v a discutir, ee o café foi," ou esiá sendo pro- 
tegido, ou não. jTefiro deixar a solução desse incandescente 
problema ao sábio,-: da eecrlptura. 

O café é, não ha duvida, o esteio mestre da economia na- 
cional, - .-]-*> 

A exportação 'média de 13 l!2 (treze e melo milbõe») de 
saocas por anno. go preço, também médio, de 253000 por 10 ki- 
los, produz o vah.r formidável de 2.025.090:9003000 (dois mi- 
lhões e vinte e clfico mil contos de réis), ou, ao cambio de 
7 i:2 d., mais de 63 milhões d* libras esterlinas. 

E' essa a somma de ouro que o café faz entrar no paiz. 
Mas vejamos agora, qual o papei que a industria manufa- 

ctureira representai por sua vez, na nossa economia. 
COMPAN HIA Gl AN ABARA 

SAO PAtLO 
Convidamos os srs. acclonistis Para sc _achrr > valor economico rea! das utilidades fabrl. desta Companhia, pua se reuni- 

ACIDO UR1C0 
agradecimento 

Venho por meio deste fazer 
publico meus eternos agrade- 
cimentos ao distlncto medico 
dr. O. Fidélis. 

Soífrendo ha muitos annos 
do acido úrico e fígado,, sem 
esperanças de cura, pois já 
havia tomado todos os remé- 
dios indicados para esses aof- 
(rimentos sem obter resulta- 
do, tive a felicidade de pro- 
curar o illustre especialista 
dr. O. Fidélis que, com um 
pequeno tratamento, me li- 
vrou das garras destas terrí- 
veis enfermidades. 

S. Panlo, 15 d© Setembro 
de 1926. 

FRANCISCA MOREIRA 
(firma reconhecida) 

Residência: Rua da São 
Paulo n. 4. 

agrmcIento 
DIABETES 

Por indicação do meu me- 
dico assistente, procurei o 
distincto especialista dr. Fi- 
délis, que conseguiu, com 
sua grandiosa descoberta, me 
curar radicalmente do diabe- 
tes, que soffria ha 12 annos. 
Achando-me, pois, com saúde 
e tendo engordado 14 kilos 
em 2 njezes, apresento os 
meus sinceros agradecimen- 
tos ao lllnstre clinico ■ por 
mais este brilhante resultado. 

ANGELO BORIN 
(Firma reconhecida) 

8. Paulo, 1." de Setembro 
da 1926'. 

DIABETES" ; 

ACIDO UR1C0 
ácba-íe de novo entre rõ» o • 

grande especialista dr. Fidélis, 
que tem obtido maraviibosoe ; { 
resultados no Rio. São "auto. I J 
Kectfe e Bahia, garaoltudo u 
cura raptda do "Diabetes" e 
suas complicações e de todas 
as manifestações .do acido 
urtoo por processos de eus 
descoberta. Consnlta» das 11 
ás 16. Rua Croseihetro No- 
blas. 131. 
    1 

COMARCA RE ». JOSE* DO RIO 
PARDO 

PALLSNCIA DE 
ALFBSIO TORRES Avie» 

Como fyadleo da fallencia dé 
Alfesio Tones aviso a todos os 
credores e Interessados que dia- 
riamente estarei no estuboleci- 
mento commercial do íallldo na 
cidade de Brama desta comarca, 
das 13 ás 15 horas, para receber 
as declaraçô; 3 de créditos t dar 
quaesquer informações. 

Para esta fira - poderão tam- 
bém os mesmos credores e Inte- 
ressados diriglr-se ao meu pro- 
curador o dr. José Rodoipho Nu- 
nes. que será sempre encontrado 
em sua residência nesta cidade 
de 8. José do Rio Pa: do, á praça 
Barão do Tilo Branco r.. 10. 

As publicações do actos offi- 
ciaes reterent.s á fallencia serão 
feitas no "Diário Officlal" e no 
"O Estado do S, Paulo". 

S. José do Rio Pardo, 13 de 
Setembro de 1926. 

O syndlco — GABRIEL VIL- 
LELA DE ANDRADE. 

Foi o numero premiado com a sorte grâBUo 
da Loterla Federal extrahlda HONTEM, da 

100 CONTOS DE R£'1S 
Os outros quatro prémios maiores con- 

oeram respectivamente aos números: 

20084 - 0770 - 32308 - 18010 

A "CASAIÕTERICA" 
Fundada em 1893 

A' Praça Antonio Prado, 5 
D© BARROS BETTLM & OOSIP. 

é a maior, a mais popular, e a maia afamada 
casa de ioterias em todo o BrãsH. O conceito 
e a popularidade de que elia gosa de distri- 
buidora de sortes grandes, lhe tem favore- 
cido o credito de merecer a preferencia de 
todos, sendo esta a razão de, quasi diaria- 
mente, esgotar-so o seu grande "stock" de 
bilhetes. 

Todas as pessoas que comprarem bilhetes 
na "CAejA LOXEKiCA" receberão ama lista 
Jogo após ás extracções, para a confct emeia Uw 
seu bilhete. 

Amanhan e depois — Federal — Por SfOOO 
20 CONTOS DE RETS 

Depois de amanhan — LOT. DE S. PAULO 

100 COMOS DE KE'1S 
Inteiro, 30|. Meio, 15». Fracção, 3»^ 

Quarta-feira — Federal — Por õfOOO só 
ÕO CONTOS DE RE IS 

Loterias maiores para Ouiuoro* 
FEDERAL —- Sabbado proxitno, 9 

vil Kl CONTOS DE RETS 
For 20». Melo, 10». Frac,, J»000. 

Nos dias 2 e 
JOD CONTOS 

16 — Por 10»000 
DE RETS 

designação 
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Arrgj burma .•    3533 3409 t 76 ojo 
Arroz banlen   • i 1 3610 3409 64 0,0 
Arroz garden    3850 3409 48 olo 
Batata portugueza ...   3459 ■ 

3205 45 o|o 
Batata argentina •• 1,  3312 3205 65 o|o 
Batata alleman 3530 3205 39 ojo 
Alfafa    3239 3128 53 ojo 

GíuTb1 vaccum      f -4 
Fronteira     

Rio Grande ..    150$000 773000 51 ojo 
liio .• ..    1853000 773006 41 o|o 
AlgodAo s. . • ..,.. s»»#.. s^r^ 23630 13025 • '0 0 -re 

Fies CRU,S TABELLA N. 2 

N. Preçolkg. 
cambio 7 1|2 d. 

"AT- " 
30 
40 
cn 

! '80 

1} 

85260 j 
93700 ; 

133250 

153900 

M 
■'igS MBRCERISADOS 

,40 

:• K" 
: íso 
400" 
4I20,, 

133800 

153300 
193400 
245500 

283700 

Direitos incluídos 
60 o|o ouro 

cambio 7 1)2 d. 
Incidência 
poroentual 

dos direitos 

Ai— —— 

13280 
13280 
13280 
13280 

13536 
13536 
15536 
13536 
13536 

15 0)0 

13 o|o 
10 o|o 

8 o|o 

11 olo 
10 o|o 

8 ojo 
6 o|o 
5 o|o 

-vj. - 
A. A: TABELLA N. 3 

tx* ■ <D 
/ ■ 

DESIGNAÇÃO 
ct 

P<M. 

ÍÍ«- P. s 

Direitos Incluídos 
60 o|o ouro 

cambio dè 7 1|2 d. 

Incidência 
percentual 

dos direitos 

1 Fawasia alg. S5|57.. 23040 , t 3614 30 o|o 
S FauhjSIa alg. 52|64.. 23320 . 

3390 25 ojo 
3 Fantasia alg. 8.811.. 13570 3614 ; 39 ojo 
4 Brim kaki 879  15918 381J 42 ojo 
6 LoWslne alg. 101 .. $964) 3256 26 o|o 
6 Zephir list. 58)60 .. 13423 3420 30 ojo 
7 Morim' pelle do ovo. 3849 3315 33 ojo 
í) Maj-jip superior .... 3933 3333 33 ■ojo 
9 Morim., tigre de ouro 13140 3474 ] 

. 42 ojo 

cadas por nós, dé.;._: tomar em consideração não bõ aqueilas 
qus tém matorix prima nacional, ma», também, aqueilas que 
importam es^â" matéria prima. Keste ultimo caso, porém, i n«- 
cesfarlo, que sd deduza do total o valor dessas matérias prima» 
importadas. As scjmmae assim obtidas, nãõ podem deixar de ser 
consideradas como reaes e não podem ser Impugnadás com 
justiça- 

Assim procedendo ehegalso, polo estudo das estatísticas 
Officiaes, a uma producção Industrial aproximada de dois mi- 
lhões e quatrocentos mil contdz. (3.4Q0.O00:0003O00>, ou. ao 
cambio vdo 7 1Í2 do cerca de 75-000.000 do libras esterlinas. 

Esta somma é. como ee vê, scustvslmente superior aos 
63.000.000 produzidos pelo café. Pouca gente disso sabe. 

Ora, economicsmonte falando, introduzir ouro era um paiz 
ou impedir que ouro dclle eaia, são coieas de effeitoa perfoita- 
mehto semolbantez. 

Logo, a producção industriai brasileira, pa nossa «conomls, 
tem uma situação joio menos igual a do café. 

Difficilmente os factos, qus ahi ficam expostos, poderão 
eer contestados pelo meu illustre amigo, ou por quero quer que 
seja. 

Mas, adniittgmos que 'elles sejam contestados, por não ser 
fácil calcuinr-ae o valor das matérias primas respectivas e que 
Corem importadas. 

Tomemos, nesl* caso, cm coneideração unicamente^ a possa 
grande indu.strix de algodão, que tem matéria prima genuiua- 
mento nacional, pxlstem no Brasil cerca de setenta e dois mil 
teares com uma eroducção annuai dc cerca de seiscentos c 
oitenta milhões de metros, pesando, mai sou menos, 80.000.000 
milhões de kllos. 

Do estudo dai f rtatlstlcas, relativas aos annos de 1924 e 
1925, assim como do numerosas facturas estrangeiras dessas 
épocas, que tive tm mãos, pede-se concluir, que, o preço dos 
tecidos das diversas çlarses, que nés fabricamos, quando esses 
tecidos èão importados, ftea nos nossos portos, aproximadamen- 
te em 10 BblUIngs por kilo. 

Notc-se bem, que eu não me refiro a preço» de producção, 
nem a preços dc vonda possa, mas sim aos preços médios dos 
teoidos das mesmos classes por nõs produzidos, quando elles são 
importados. 

Se, portanto, is oitenta milhões de kllos de tecidos. que 
produzimos, fos-en importados, elles custariam mais ou menog 
um milhão e duzentos e oitenta mil conto» (1.280.000;00c.3u00), 
ou cerca ds 40 milhões de libras esterlina» ao cambio de 
7 IJ" d. 

E- essa a somma formidável de ouro que a Industria de te. 
eidos de algodão, sõ eila. Impede que saia annuaimente do paiz 

Só a industria de tecidos de algodão, pois, representa "a 
poesa economia una funeção igual a 65 olo do valor da expor- 
tação dol|fe|«íc> fé. 

Se assim fosse onda Iria pagar o nosso cambio? 
O meu ili ^t-nigo_ sr. dr- Moraes Barros não pode dei- 

xar, portanto. .oncordar cõmmigo que é enorme a importân- 
cia económica Juma industria que representa tão grandes va- 
lores, EstuA. ' meu illustre amigo, melhor a questão o verá 
que eu tenhr razão. 

Eu poderia rebpigar ainda bastante no artigo do meu Illus- 
tre collega, mas estas considerações já vão por demais longe. 

Feito o estudo imparcial das nossas condições economicaa, 
ehega-se evidentemente â conclusão de* que, quanto aos srs. 
da lavoura e a nõs outros da industria, nõs nos valemos. 

Representamos todos, de ura e de outro lado, grandes for- 
ças que trabalham e lutam era pesada labuta. Cá e lá, maus 
fados ha. Cá e ".á, precisamos todos, para viver, de amparo e 
de protecção, protecção esta que, nõs todos aliás, bera merece- 
mos. Vivamos, pcls, era. paz mas, para isto, reconheça a lavou- 
ra o valor da indistria, como esta reconhece e proclama o valor 
da lavoura. 

No caso especial, que motivou esta pequena treca de Idéa^ 
não ha difficuldade para nõs nos entedermo». 

O sr. dr,' Moraes Barros concorda que, em certas occasiões 
a elevação passageira das taxa» alfandegariae. como medida de 
emergência, possa ser eventualmente admlttlda. E" o nosso ca- 
so. De facto, sõ pedimos a elevação de SO olo para certas clas- 
ses de tecidos, cõmo medida passageira de emergencia. até 31 
de Dezembro, cortra o perigoso "dumping" que o estrangeiro 
está exercendo contra nós. 

Queremos, tanto quanto os illustres dirigentes da Liga 
Agrícola, viver em solidaria camaradagem com os nossos com- 
panheiros da lavoura. Se o meu illustre amigo, sr. dr. Paulo 
de Moraes Barro», quizer, falemos, daqui por diante, sõ em 
"paz e amor''. 

S. Paulo, 1$ de Setembro de 1926. , 
JUtiGaJ o"! ttxujs-x- 

(Transcrlpto do "Jornal do Commercio", S. Paulo, 21 — 
8—926)., 

rem na síde da C aspanhia, 
rua Tuplnambás n. 10. na terça- 
feira, 26 d: Outubro do corrente 
anno, as 14 horas, «m assembdéí" 
geral ordinária. 

Ordem d» dia 
Lo Approvução das eontft,. 
f.o Eleição d > conselho fiscal- 
Acham-se á disposição dos sr». 

accionlstss os documentos exigi- 
das por lei. 

São Paulo, 28 de Setembro de 
1926. 

A DIRECTORIA 

Nos d lai, 6, 20 c 27 — Por 5»000 
00 COMOS DE BETH 

NO dia 13:! — Só 20 mllhare» 
no CONTOS DE RETS 
J'or 20». Mílos u 10»090. 

No din 23 — Só 30 mH bilhete» 
XOD CONTOS DE RETS 
Inteiros, 20». Meios a 10»ú00. 

sao paclo para outubro ~ 
6.a-feira e em 15 e 29 
IOO CONTOS DE UETN 
Por 30». Meios a 1C5000. 

Noa dias 8 e 22 
voo CONTOS DE RETS 
Per 4"». Meios a 22»500. 

A todas as ressoas do ■ interior, que de- 
sejarem se habilitar, com maiores probabili- 
dades de serem contempladas co» uma sort» 
grarde, ou um bom premio, arenselhamos dar 
a sua preferencia á conhecida e acreditada 
"CASA LOTERTCA". enviando os seus pedi- 
dos, acor panhados da respectiva fmnortareia 
em cheques, vales po&laes ou em dinheiro re- 
gistado pelo correio e endereçadas aos srs.í 

BARROS BETTTN1 Ar. CIA. 
Caixa postal, 166 — São Paulo 

."CASA LOXERICA" 

fi 

ÇJsar ss afamadas 
CAPSULAS AZUE8 DP 
CAMARGO MENDES 

DesinfeetsQtea e bsisamlea». Acal- 
isb» ss dores < fazem cessar o sor- 
rtmeoto. No» caso» sndos • ehro- 
olcca. 

//s/r//ssss^/s/^ss//mt*/r/iv*.- \NX\\XXNVÇ<N\>nxxvnvvnvxxn XW,. 

-■ 
CORRECC*f> CIRÚRGICA 

O, defsilos ao nariz, orelh-s. boc- 
ss, ruzas. efloe. stc. DR. UEÔIDERIO 
STAFIXH. Kr» Libero ilsiUré o. 44 
FUq- «' 61c leão. dss 14 te 18 hz 

QUEM TEM BOCCA 
VAE AO 

ROMA" 
O melhor restaurante 

italian» 
68, rua da 

Assembléa, 60 
Rio de Janeiro 

PARA nnciR 

EM CASA 

EMTODDS -Jj 

05 

TEiiDOS.Jh . 

- itíSkji 

PROOUCfll 0E 

. IIÍALTERAVEl 

l mtúu 

■ m.. CORES 

DEPOfSIXAniQS EMSPAULD 

ENDES, LEITE eC!& 
. anucAn 1« çiUi-aMEnicA > 

BENJAMIN CONSTANT. 7- CAIXA.1144 
■x • 

DR. OSCAR SANTOS 

Moléstias internas e syphilis 
Tratamento do esgotamento nervoso, estados neurasthenleos, 

dysp psla nervosa, asthma, arthmUsmo e distúrbios da meno- 
pa usa. 

Praça <ln Patriareha. 20 — Das 14 As II horas — IVlephunc. 
Cem,ai. i."4a. 

Hesideh.l»; jp, tuu ipirituga — Ttlephor*, CUade, 6756 , 

7 I 
DR. ALVARO DE SA' 

Medico oi>»"n''«»T 
Com pratica 'dos tíospltae» de 

Pariz o Berlim • 
Especialista em operações, mo- 

léstias das senhoras e vias uri- 
narias — Curn rmllenl de herni... 
e hemnrrhnldus, sem dor e sem 
rhloroformto. 

Ralos X. raios oltra-vlnletn» 
Consultório. Boa Vista, It. de 

8 ás 6 horas. Phono Central. 418. 
Uesld. ai. Barão de Limeira. 
132 Teiapb 1910 Cida-e. 

FRACTURAS 
Tratamento moderno pelo DL. 

FRANÇA FILHO, do» Hospitees de 
Psriz. Consult-i ma do Carmo. 11. 
Das 2 ás 4. TeL OnL 4969. 

Resldeneiet rua México, 25. Te- 
lepbone. Avenida, 2796. 

ESCRIPTORJC» UB ADVOCACIA 
DOS 

Drs. Plinio Barreio 

Antonio Menconça 

Prara Antonio Prado 
Edifício da "Lt„bl". aobrelo)» 
TEI.EPHONK «210. CENTH-U. 

OFFERTA GRÁTIS 

DO CALCEON 
Sendo o Caieeon o melhor re- 

médio par,t evitar os males da 
dentição da» crianças, offerece 
grátis uma linda e-tampe fi- 
Therexlnha de Jeetis a quer 
mandnr nome e endereço para 
—Cessntyi (cessa qualqupr dõr). 
Caixa Postai 1751 , 

OS 

REVOLVERS 

e PISTOLAS 

SMITH & WESSON 

SPRINOFIELD, MA(S, 

U.S. A. 

que trazem a afamada 
e ontióa marca 

SMITH & WESSON 

nnlversAiroente iwnncciaog como o» 
melhores devido d ao» excellente qnaU. 
dado, fabricação esmerada, absoluta pre- 
cisão e In contestável efficlen-da, cujo ase 
serve tanto para 

DEFESA como para SPORT 
A' venda nas prlncipaes casas dc armas 

e de ferragens. 

ARMAS 

PARA 

CAÇA, DEFESA E ESPORTE 

Preços vantajoso» — O» maiores Importadores 

S. A. Casas Betmidas Aniibrtist-Eapuif 
tf. fAULO: inrmi S. Bento, 8 « S-A — Caixe ouetst iíi 

Hiili *v« Alfaodege G 1 19 — wsiae yuetei tirVZ 



O ESTADCT DE S. PAULO — DOMINGO. 26 DE SETEMBRO DE 192f> 

ÍRIS, nacioaal, para Pene- 
do. rm ., ..   

ITAPUUV. nacional, para 
Aracaju", em  

AU.Vc AJJ", nacional, para 
Mova Orleans. em    

lio '1C, trancez, para o 
Ha wre. em  

CAMPEIRO, nacional, para 
Cabadello, em  

CA PI VARY, nacional, para 
Porto Alegre, em . . , 

PIRAHY. para Igoape, em.. 
MUCURY. nacional, para 

Manaus, em  
CAP MJKrK, aliemáo, para 

Baenoe Aires, em ... . 
ATUANTA. italiano, para 

Trieste, em  
WESTERN VVORUD, ameri- 

cano. para Nova York. 
Grii • • ••••• ••• • • • • 

•EVERN. inglex, para Sou- 
tamptoo, em ,. 

HANJUU", nacional, para 
Nova York. era ..... 

CAMPOS SALLES, nacional, 
para Manaus, em . ... 
Esi Outubroi 

CAP POLONXO. allemSo, pa- 
ra Buenos Aires, em . . 

RE" VITTORIO, Italiano, 
para Buenos Aires, era . 

VOLTAIRE, inglês, para 
Nova York, em    

líOSELLA. trances, para B. 
Aires, em  

OBANIA. hollandez, para 
Amstcrdam, «m .. .. ,, 

MONTE SARMi PINTO, alle- 
mlo, para Hamburgo, em 

PRINCIRESSA GIOVANNA, 
Italiano, uara Génova, em 

WB3ER. allemie, para Ham- 
burgo, em  

GELRIA, hollanJez, para 
Buer,os Aires, em -, ... 

CAMPEI,HO. nacional, para 
Porto ,Uegte, em   

CEYLAN, trances, para o 
Havre.     .. •• 

PRINCIPlíSSA MARIA. !ta- 
liaio, para Buenos Aires, 

MASS.XA MARU" , japonês, 
pari. KObe. em    8 

P.UY BARBOSA, nacional, 
nacional, para Hamburgo, ^ 

CESIR A DÊ", "trancei para 
Buenos Airee, em . . .rf 8 

SOUTHERN GROSS. amerí- 
aano, para Buenos Aires, 
em., ,. .« ., ,v . 8 

RORMOSE. trances, para o 
Havre, em  10 

CUCA CABBRDZZl, Italia- 
no, para Buenos Aires, em 10 
RIO. 21. Estradas 
De Buenos Aire» e escalas, o 

francês •Massllla". de Bahia 
TManoa. eneco ""Hlbernla": <le 
Rio Grand dp Sul, o francês 
"Miroh"; de Yokhoama e esca- 
las. japonês "Zacata-marll": de 
tracajú e escalas. o nacional 
- Itaperuna" e de Regencla e es- 
calas, o iiselonal 'Rio Doce". 

Sabidas 
Para Antuterpla o eecaln*. o 

francês "Mlnolr": para Bordoua 
• escalas, o francês "Massllla": 
para Imape a escalas, o naolo- 
j.al "Plrahy": para Santos, o» 
naclonees "íris" « "Santarém•' e 
para Vonta d» Areia, o nacional 
"Iraty". 

a ier.». 

Movimento religioso 

CULTO CATH0LIC0 
26 DE SETEMBRO 
■ O Dia Litúrgico 

Tal o sol, no es pago, V04 pc-r 
Oorrendo, serenamente, a «ua or 
blta, de.tde a hora em gue Deus 
o criou, arrastando comsigo t- - 
Co oa mundos do ey^tema do 
qual t elle o centro, alheio e In- 
difterante. em sua soberania, ás 
convulsões e ás paixões que ru- 
gem 1 face da pequenina terra 
que. laochronlcazr.ente, delia se 
afasta u delia m aproxima, como 
um brinquedo nas mãos da 
crianca; assln; a egreja catholl- 
ca veja caminhando, ha vinte 
secttloc, sobre o mundo que bra- 
ino a estremece na sua teimosia 
da negar a sua origem e de des- 
cr.nii -er a sua autoridade divi- 
r.as, de te nAo curvar ás provas 
Irrefragaveis da vida sobrena- 
tural que neila palpita, reconhe- 

eíCecUvaretnte, sõ ella 
íí astisten- 

3esu.« Chrlsto. 
no tempo - no 

; Çjb desde que a rgrela, appa- 
:eu ecnatiutj -ia. -m Jeruraltm. 

logo apõa a <Ie.-wda Co Espirito 
Santo sobre os apo tolos, nos 
deixa ver um sô a Immensó cam- 
po de bataihas renhidíssimas, le- 
vadas pelo mundo centra á 
igreja de Jesus Christo. sem tré- 
guas, conduzidas por paixões de 
todos os matutes- inspiradas por 
mil e uma formas de negaçõei 
da sua doutrina e da revolta 
contra o seu predominlo nas al- 
mas e nos corações, que ella tem 
attrahldo com a demonstração, 
ciara e racional, de que a fé que 
ella guarda, corresponde, inte- 
^-almeute. â anseios innatos na 
alma humana. 

De todos estes terríveis emba- 
tes. embora muito sangue chrls- 
tSo « catholieo haja corrido, 
multa raagua e multa dõr haja 
■' egreja curtido, nultas hutnl- 
ihaçóes hajam mesmo soffrldo 
reus pontífices e seus prelados, o 
olhar retrospectivo, etn vinte sé- 
culos decorridos, nos deixa ver 
que. jamais destruída foi a sua 
seberba unidade. jamais seu 
prestigio moral se diminuiu. Ja- 
ntais a soa doutrina, substnn. 
oltrfmenle fiel a do Mestre Divi- 
no, se modificou ao sabor da* 
humanas paixões. 

E atd to'amo na atia liturgia. 
«io «oe elia tem d» substancial, a 
egreja jamais se umoldou fU 
ccrrentea do melo, doa tempo» 
ou daa nações era que ella tem 
vindo a cumprir sua divina mia* 
alo. 

Se nio noa falha a memoria, 
foi Ooeth», o aubllms poeta o pro- 
fundo pensador germânico, quem 
disse que «toda a obra humana, 
ao nascer, J4 trazia em al o ger- 
rr.en da própria morta*. Fosse ou 
nlo Gofhe qu m protlatnou es- 
ta aeotc.uça, lato 6 uma verdade 
que catá diante de todoa oa es- 
plHtoa qua sabem parqulrlr do 
passado a que sabem vêr o que 
ae » redor de tl. 

A cgreja catholtca, entretanto, 
faz íicepçio A e*ta regra geral? 
KAo, A egreja cathollra é a con- 
traprova desta verdade, na sua 
Tida lmpercacivf-1 immutavel e 
sobrenatural de vinte eeculos 
passados sobre cila. 

Sô a egreja ainda nAo enve- 
lheceu, sõ alia ainda náo apre- 
sentou o» estragos do tempo, sõ 
•Ua aluda nio aoffreu declínio 
na sua virilidade, na soa louça- 
cla.s6eUa ahi está viva e forte 
como no em que nasceu, — 
porque exactamente, a egreja ca- 
tbolica nâo é obra humana, — 
«im, é obra divina, mesmo por 
•xcellenoía a obra divina, porque 
bA neila estA Deus mesmo, pela 
qaotidiana assistência de Jesu 
Christo, na Xidelidada de sua 
promessa. 

Ide « annunciae a todas as 
gentes o qt-e de ntim ouvistes 
a de ralm aprendestes, e eu es- 
tarei comvosco até a consurama- 
(Ao dos séculos. Tudo o que 11- 
gaardes na terra, será ligado no 
eeu e tudo o que desligardes 
também alli será desligado. 
A,qHaile» a quem perdoardes os 
peccadoa «er-ihes-Ao perdoados 
no ceu. • áquelles a quem os r«'lverdes alR também serão 
alies retidos 

Ora. nunca Jesus disse que al- 
gum doa seus diacipuloa náo 
morreria, antes delxou-lbes vêr 
proximo fim, nos matyrloa i>oi 
ae . amor e de sua doutrina. 

Assim, por mais extraordinário 
que pareça a vida sobrenatural 
da egreja. uma vez que ficou 
dito por Jesus Christo que auas 
palavras eram espirito e vida 
e*erno*. o mllagr : 4a1 eterna 
vida da egreja estA explicado 
com tal elarasa, que recusar-lhe 
a confuaào e o reconhecimento equivale ás mesmas palavras 
Insensatas do louco qUe se pu- 
sesse a gritar que o sol náo 
existo que nâo é elle o centro 
do inovuntnto cosinleo, o gera- 
lor da luz e do calor que almenta 
a vida que palpita uo universo 
Inteiro. 

Einquanto os qua n esse lou- 
co se comprazem era asseme- 
Ihar-se, continuando a negar a 
«niss&o divina da egreja. ella. 
annualmente. Invariavelmente, 
no don.lngo do seu içimutavel 
anno litúrgico que boje passa, 
n di-cltr.a oitava depois de Par- 
«ecostee. reúne os seus fieis 
noa umploa santos e lhes recor- 
d.- o- mesmos Sextos doa livros 
sagrados que a tem conduzido 
no tempo e no espaço. Primeiramente, s&o lidos su- 
ecos trechos da uma da» episto- la, de 8. PbuIí» ao» corfnthios. 
o npostolv glorioso oa saúda e 

lhes dá aclenoia du» graças que 
rende ao Senhor, por lerem ei- 
les sido enriquecidos com a gra- 
ça Insigne da palavra divina 
que «He mesmo lhes levâra e 
na qual foram convertidos, do 
paganismo, em Christo Jesus e 
nelle permaneciam felizes por- 
que, perseverando na sua di- 
vina doutrina, ao ultimo dia. no 
dia da vinda de Jesus Christo 
em sua gloria, como juiz, os 
encontraria Justificado. 

Como áquelles fieis da egre- 
ja de Coriathio. o mesmo suc- 
cedc a todos nõs que fomos ba- 
ptisados, que aprendemos a re- 
ligião de que Jesus Christo velu 
dar testemunho com sua vida, 
paixuo e morte. Como áquelles 
discípulos de S. Paulo, no* acha- 
mos nõs que temos recebido o 
mesmo ensino pela egreja ca- 
tbolica, que foi a unlca que Je- 
sus estabeleceu sobre a pedra, 
o apostolo Pedro, e que é a 
unca depositaria da verdade e 
oue foi também a unlca que re- 
cebeu de -Nosso fcienhor Jesus 
Christo a missão de annunclar 
a todas as gentes o seu evan- 
gelho com divina autoridade. 

-V meditação dos fieis sobre 
esta epiEtcla deve partir da se- 
guinte primeira consideração; 
— Ter recebido o bapti .mo e a 
Instrucçuo autorlsada da pala- 
vra divina pela cgreja, constl- 
tue, eomo o diz o apostolo, es- 
tar enriquecido de todas as coi- 
sas quo Jesus Christo trazia em 
si, é estar de possa de toda a 
seiencia divina, é estar no goso 
de ura divino património que 0 

mundo não tem igual, que o 
mundo nâo pode abalar, patri- 
mónio que está uo ceu, onde 
não o attlngírã a ferrugem, 
não flie poderão põr as mãos 
os ladrões, património solido, e 
poderoso que dá ao homem a 
posse integral da gloria, da paz 
e da felicidade r.a eternidade. 

Mas, não 6 licito esquecer 
que Jesus disse que salvj sõ 
seria todo aquello que perseve- 
rasse até o fim e que amal-o 
e servll-o não era sõmente cora 
protestos verbaet. com discur- 
sos. com dissertações, mfirr 
com palavras QUe são simples 
ícos que o tento leva: sim, era 
ouvir a divina palavra e prati- 
ral-a, lato é, obrar, produzir no 
mundo aqupllss obras que fru- 
tos são da doutrina divina. 

Presentes estas primícias, po- 
derão todos os tleis que hoje 
ee reúnem nesta missa domini- 
cal concluir, com humildade, 
com verdade, que lhes assiste, 
ao menos, a esperança de pode- 
rem merecer aquella Immensa 
recompensa final, — a do juízo 
do Incorruptível juiz que lhes 
dirá então, achando-os sem. cri- 
me, Isto é. sem peccado; — Ide, 
bemdlfos, para as moradas que 
de toda a eternidade vos es- 
tavam preparadas na casa de 
meu 

Eelizes. bemaventurados áquel- 
les que, em san consciência, de- 
pois de demorada meditação o 
possam esperarar com humildade 
o cora serenidade. 

Entretanto, áquelles que mer. 
gulhando na sombra de suas 
sonsclenclas neila acharem as 
manchas de suas fraquezas, de 
seu* defeitos, da sua pouca fi- 
delidade A divina doutrina, das 
violaçes da lei de Deus, da au- 
sência de obra» oue dém attes- 
tado de que, realmente, são chrls* 
tão, chrlstãos de actos, çhrls- 
líos que hajam dado ao mundo 
os frutos da doutrina professa- 
da e aprendida de Jesus; esses. qUf serão por certo a grande 
maiorlu, pola que a imperfeição 
é da nossa triste contingência 
humana consequência Inevitá- 
vel. se bem que pela graça 
. pelo desejo de meroel-a. sa- 
sceptivel seja de ser attenuada 
cm seus terrível» effeltos para 
f. nosso salvação; esses não tém 
que desesperar" nâo podem e não 
devem recuar spa •orados com a 
voz da eua consc-encla, accu- 
gai.do-os. 

Sim, porquanto, aentU-a, esta 
voz. ouvil-a clamar ji G ama 
prova de que a graça comsigo 
•■stá. esperando os seus movi- 
mentos promptos e fortes, para 
agir tr !evaI-o, quiçá, á mais ele- 
vada perfeição moral, á própria 
sar tida cie. 

H esta confiança, ezta espe- 
rança quem as deixou aojí ho- 
mens ensinadas foi o proprio 
Jesus Christo Nosso Senhor, quo 
declarou, sem sombra de dovida, 
não era figuras, ma» sita em lln- 
-ruagem clara: — nâo querer a 
mono mas sim a salvação do 
pecoador, a quem se devia per- 
C -.r .te sttruta vezes sete, se 
arrependido fosse e que. no ceu, 
Haverá maior alegria na conver- 
são do um neccador que no In- 
Wesfco de cera justo». 

O" sublimidade da excelsa ml- 
sericordl divina, até qne ex- 
cessos attingeel O' Senhor, auan- 

por isto quiz deixar toda* as 
provas de que etfcotivamente elle 
ligaria e desligaria no ceu tudo 
aquilio que a cgreja ligasse ou 
desligasse e, por isto, deu aquel- 
le prévio testemunho do poder 
se1, que e!Xe Iria transmittir ú 
•greja. 

E numa successão de factos, 
sabia e divinamente encadeados. 
Jesus Christo Nosso Senhor ins- 
tituiu sabiamehte, claramente, de 
forma a nâo ser licito sequer 
duvidar de suas palavras límpi- 
das, os sacramentos da peniten- 
cia e da eucbaristia, os divinos 
e sublimes engenhos do amor d* 
Jesus para que os homens, aos 
quaes chegasse o seu evange- 
lho, alcançassem a salvação ain- 
da que se houvessem encontrado 
em peccado, indignos da redem- 
pção (jue lhes trouxe Jesus. 

Pe 'vos encontrardes em pec- 
cado, ide e dizel-o á egreja pa- 
ra que ella vos ouvindo, ore 
por võs, ensina o apostolo. Is- 
to é o precisamente que faz o 
ministro do Senhor a quem o 
peccador arrependido vae con- 
fessar as suas faltas, no Tribu- 
nal da penitencia e, perdoado, 
arrependido perante a egreja 
vae se desalterar nas fontes de 
aguas vivas, no diviníssimo 
sacramento da Lucharlstla. que 
faz renascer o homem para a 
vida da graça, que o une a Je- 
sus que nelle dá sua carne em 
alimento, o seu sangue em be- 
bida, vivendo nelle e elle vive- 
rá em si, reauscitando-o no ul- 
tijno dis. como o disse. 

Eis rapidamente o que aos 
fieis ensinam as sagradas le- 
tras na santa missa deste do- 
mingo. — J- H. 

A MXdSA DO DIA 
(Epistola, (S. João, Cor. C I) 
"irmãos: Continuamente dou 

graças a meu Deus por võs, por 
causa da graça de Deus, que voa 
é dada em Jesus Cbristo; e por 
causa das riquezas, de quo los 
tes cheios nelle em toda a pa- 
lavra, e sciencla: como o teste- 
munho de Christo foi confirma- 
do entre võs; de maneira que 
nenhum dom vos falta, esperan 
do a manifestação de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo. 

E Deus vos confirmará até 
ao fim, para serdes irroprehen- 
■ivels em o dia de Nosso Senhor 
Jesus Christo". 

Em seguida serã lido o se- 
guinte    

(Evangelho. (S. Math., C. IX) 
•Naqueile tempo: Entrando 

Jesus no barco, passou á outra 
banda, e velu ã sua cidade. 

E eis que lhe trouxeram um 
paralytlco, deitado em uma ca- 
ma . E vendo Jesus a sua fé 
disse ao paralytlco; Tem bom 
animo, filho; teus peccado» te 
são perdoados. B eis que alguns 
do» escribas diziam entre si: 
Esto blasphema- B vendo Jesus 
seus pensamento», disse; Por 
que pensaer mal em vosso» co- 
rações? Qual é mais facll dizer: 
Teus pecoados te são perdoa- 
dos; nu dizer: Levanta-tc. o an- 
da? Ora, para que saibacS que 
o Filho do homem tem poder 
na terra para perdoar peccados 
(disso então ao paralytlco); Le- 
vanta-te. toma tua cama, e vae 
para tua caja. E levantando-se 
este fol-so para sua casa. B ven- 
do as turbas isto, roaravllhararn- 
se. e glorificaram a Deus. quq tal 
poder deu aos homens'. 

HORÁRIO DAS MISSAS 
A'» 5 horas, na matriz do Bom 

Retiro e Santpaxlo d« Maria 
Auxiliadora: 

ás 6 horas e meia, em São 
Bento: no Santuário do Sagrado 
Coração de Maria e missa da 
Adoração Nocturna, com com- 
munhão geral; 

ás 6 horas. Nossa Senhora Au- 
xil-adora. Santuário do Sagrado 
Coração de Jesus, Asylo Chris- 
tovam Colombo, Convemto da 
Conoeição, Penha, Casa Pla, São 
Gonçalo Collegio de Santa 
Ignez, Gymnaslo Archldlocesa- 
no. S. Bento, Consolação, Moôca, 
Braz e Bella Vista; 

ás 6 horas e meia no Satttqa- 
rio da Immaculado Coração de 
Maria: 

ás 7 horas, na Capella do São 
José (Faorica do Tecidos de 
Juta); Coração de Jesus. Santo^ 
Agostinho, Convento do Carmo, 
Banta Ephlgenla, Moôca. São 
Bento, Masionarios do Coraçito 
Be Maria, Nossa Senhora Au- 
allfr.dora, Bella Vista « S. Goa- 

ás 7 horas e meia. na capella 
de Santa Xhereza do Menino 
Jesus á rua Maranhão, e San- 
tuário do Xmmaciilaíló Coração 
de Maria; 

ás 8 horas, no Citrato da Sé, 
. .. Lapa, Consolação, Convento da to és .mmenso. no teu amor pe- Luz, Remédios, Barra Funda. 

)cs homens purilaaimes. na tua . Santo Agostinho, Casa Pia, Con- 
a, de c salvar aos extraviados J vento do Carmo, São Gonçalo, 
do vessp amor pelo peccado! j Congregação Mariana, São Ben- 
Nem duvidar é licito que estas) to. São José do Belém. Santa 
exclamações se hão de erguer Ephlgenla, Santa Thereza, Colle- 
oas almas e das consciências gi0 (jg Santa Ignez, Santuário 
que, piedosamente, se examina- m ~ - 
rem ao se re-ardarem dos ex- 
cessos do divino amor para a 
todos attrahlr ao seu mlserieor- 
dioso Bei0 para toda a eterni- 
dade. 

Multo mal» longe, noréra, ain- 
da levou Jesus Christo o sen ar- 
dente e amoroso zeio pelos ho- 
mens, porque não se limitou em 
tescerrar-lhes aquellas doces e 
consoladoras esperanças; — dei- 
xou-lhes o« meios de attlngil-a» 
de realisal-as, podendo readqui- 
rir a serenidade de alma, a al- 
vura da Innocencla, a pureza 
dos anjos, emflm, alcançar a 
entrada no ceu para qu» alll 
reine aquella cêntupla alegria 
que elles lhe» annunclara. 

K»te melo seguro, este cami- 
nho certo forsm os sacramentos 
que elle Instituiu no delírio do seu divino amor e dos quaes í 
a Egreja Catbollca a depoaita- 
rla. 

E' o Evangelho desta jnezma 
missa que nol-o prova. 

Je»us tomara a barra de Pe- 
dro, primeiro áymbolo da cgreja 
que robre o pescador elle la 
fuudar c, passando ã outra mar- 
gem do lago, regressou a Ca- 
phamaum. tendo logo a «He 
corrido uma grande multldâc . 
Entre este havia um paralytl- 
co carregado em aeu leito por 
almas piedosas e amiga» que 
estavam certas, tinham fé em 
que Jesus o curaria. Não podtn- 
do delle ee aproximar, por causa 
do atropelo do povo, subiram 
com o enfermo, «empie nc seu 
leito, ao tecto da casa e. afas- 
tando a coberta da sala em que 
(stava o divino mestre, pela 
abertura desceram 0 jeito com 
o paralytlco. 

Eia a lição do ardor, da per- 
severança, da Insistência com 
cu», através de todas as diffi- 
culdades, devem todos os ho- 
mens de fé Cm Jesus procural-o, 
para que, em vendo o seu fer- 
vor, delles se apiede. 

Jesus bem sabia o que busca- 
vam o enfermo e o» que o trou- 
xeram; — a saúde do corpo, os 
movimentos para aquelle Infeliz 
que alli jazia Inerte. Começou, 
porém, por admlrar-lhes a fé 
e logo disse ao paraiytico, figu- 
ra bem expressiva do peccador 
que «bo queda Impotente 7i0 ca- 
minho da regeneração- —• Fi- 
lho, tem eonfiançs, os teus p.r- 
cados te são perdoados. 

Aqui estã a lição de Jesus 
de que melhor, mais precisa é a 
saud da alma que a do corpo, 
aquella quo primeiro devemos 
buscar. 

Murmurara. Immed latamente, 
os Phariseus hypocritas; Blas- 
phema! Como pode elle perdoar 
os peccados? 

Jesus, então, ihes replica: — 
Quo svta mais dlfficll, a mim 
que sou Deus, perdoar os pec- 
cados oa dizer a este homem 
quo todos võs conheceis para- 
lytico, levanta-te e anda? No 
auditório, os phariseus se en- 
treolham admirados o calaram. 
Jesus accrescenta: Para quo sal- 
baes que o filho do homem. Isto 
é que eu, o Christo filho J . Deu®, 
posso perdoar os peccados. fa- 
zer aquillo quo vôs no fundo de 
vossas consciências bem sabeis 
que sô Deus o pode fazer: — 
dar agilidade, permittir que se 
locomova um paralytlco: Levan- 
ta-tu e anda, mandou elle. e 
logo o paralytlco tomou o seu 
leito e partiu, agil, são « curado. 

Ora. Jezus perdoou os pecca- 
do» do infeliz diante de uma 
grande multidão e de «eus dis- 
cípulos, para prenarar-lhcs o es- 
pirito para aquella autorlsação 
que elle la, mais para adiante, 
dar a seus apostolo», á sua egre- 
ja, — o poder de perdoar, ella 
também, os peccades dos ho- 
mens pelos séculos além, — Ide 
ensinar a todas as gentes. 
Áquelles a quem perdoardes os 
peccados lhe» serão perdoados 
também no ceu; áquelles a quem 
os retiverdes, lhes serão tam- 
bém retidos. 

Jesus bera sabia quo o mundo 
iníquo se havia de Hsurglr con- 
tra aquelle sen rastr.damanto » 

de Lourdes, Penha. Limão, Be- 
neficência Pcrtngueza. Santo 
Amaro, Extern to São José, 
Camtrucy, Santa Cecília, Mostei- 
ro de Santa Thereza, Nossa Se- 
nhora Auxiliadora, Bella Vista, 
matriz da Moôca e São Gonça- 
lo; 

ás 8 horas e mela, na capella 
de Santa, Cruz (SnfAnna), Luz, 
Ordem Terceira do Carmo, Col- 
égio Tamandaré, Santa Cruz da 

Liberdade, Rosario, Cambucy, 
Instituto D. Anna Rosa e Ca- 
pella de Santa Thereza do Me- 
nino Jesus, á rua Maranhão; 

ãs 9 horas, na crypyta da ea- 
thedral, S&o José (Fabrica de 
Tecidos de Juta); Nossa Se- 
nhora Auxll.adora, 6. Francis- 
co, Santo Agostinho, São Ben- 
to, Santo Antonio, Consolação, 
PerdUres, Santa Cecília» São 
João Baptista. Coração d» Je- 
sus. Bella Vista, Penha, Moôca, 
capella do Santa Cruz do Gly- 
cerlo. Santuário do Immaculado 
Coração do Maria e São Gon- 
çalo; 

ás » hora» o mola. na Sé, Or- 
dem Terceira do Carmo, Sant"- 
Anna, São José do Belém, Villa 
Mariana, Saúde e na capella du 
Santa Therezinha do Menino Je- 
sus, á rua Maranhão; 

á., 10 horas, na Penha. Conso- 
lação, Convento do Carmo, Fre- 
guez a do O", Santo Amaro. La- 
pa, Nossa Senhora Auxiliadora, 
Convento de São Francisco e 
8, Gonçalo e matriz do Braz; 

ás 11 horas. Consolação, ca- 
thedral provisória. Coração de 
Jesus, Sfto Bento e Santa Cecí- 
lia; 

ás 12 horas, Sí Bento. 
SOCIEDADE S. VICENTE DE 

PAULO 
R?unem-so hoje as segglntea 

coníe rendas: 
Coraçao de Jesus, na Penha, 

ca matriz, ãs 7 horas e um 
quarto; S. Januarlo, na egreja 
da iloôoa, ás 10 horas; São 
.Miguel Archanjo, na egreja da 
S. José do Belém, ás lá horas 
e mela; Menino Jesus de Praga, 
na matriz de S. João Baptis- 
ta, áa 10 horas; SanfAnna. em 
Itaquera, ás 0 horas o mela: 
Santo Ignacio de Loyola, no Se- 
minário Provinda!, ás 9 horas 
e mela: S. Francisco, na ma- 
triz do Bom Retiro, As 10 horas; 
Immaculado Coração de Maria, 
no Santuário do Sagrado Cora- 
ção de Maria, ás 9 horas e meia; 
S. José, na egreja da Boa Morte, 
ás 10 horas; S. Joaquim, na 
egreja do Cambucy, ás 10 ho- 
ras; São Francisco, na egreja 
do S. José do Iplranga; Nossa 
Senhora da Saúde, ás 10 horas 
e mela, na matriz da parochla 
da mesma Invocação; Santa Ge- 
nerosa, na matriz de Villa Ma- 
riana, ãs 10 horas e meia; Sa- 
grada Paixão, na egreja do Cal- 
vário, ás 10 horas e meia. 
PROCISSÃO DA IMAGEM DE 

SANTA THEREZINHA DO 
MENINO JESUS 

Realisa-se hoje, ás 15 horas, 
a solenne procissão da bella e 
artística Imagem de Santa The- 
rezinha do Menino Jesus e que 
preside o seu santuário da rua 
Maranhão, em liygienopolls. 

A julgar pela fervorosa devo- 
ção com que é cultuada a doce 
e meiga virgem do carmello de 
Listeux, naqueile seu santuário 
como de resto o é em todo o 
Brasil cathollco, onde delia se 
contam graças prodigiosa» que 
ha alcançado do selo misericor- 
dioso (te Deus, a quem tanto ella 
amou e tanto ella glorificou, no- 
tadamente pela pureza angelical 
que guardou em toda sua vida 
através do século da Impureza 
por excellencla, que é ãste nos- 
so tempo, esta procissão se vae 
revestir de multo brilho e de 
grande belleza pelo delicado sym- 
bollsrao que neila se deseja im- 
primir. 

Assim ê que todas as crianças, 
que vão tomar parte no présti- 
to, sa aafvseníarat yeMldas cli 

tun)cas brancas, com as cabecl- 
uhas cingidas de cordas de rosas, 
e levarã'. pequenas açafatas 
repletas de folhas de rosas que 
irão espalhando, afim da sobre 
ellas passar a imagem daqueila 
que prometteu chuvas de rosas, 
promessa de paz e de amor, so- 
bre a conturbada face da terra. 

As senhoritas devotas de mi- 
mosa flor do carmello, apresen- 
tar-se-ão também com vestes e 
véus brancos, coroadas de rosaa 
brancas, assim symbollsando a 
pureza Integra] que a santa de 
Lisleux guardou em toda sua 
vida. Oxalá, a gloriosa carmeli- 
ta do Deus alcance a graça Inef, 
favel da regeneração dos nos- 
sos costumes, restabelecendo no 
Brasil a vida christan em sua 
plenitude. 
Esta procissão percorrerá, ape- 

nas, as ruas prlnoipaes do bair- 
ro onde está erigida a capella 
de Santa Therezinha e onde se 
vae levantar ura magnifico tem- 
plo, annexo ao convento de car- 
melitas descalços, da rua Mara- 
nhão. (9. cuja execução jã vae 
adiantada. 
CONGREGAÇÃO MARIANA DE 

MOÇOS 
Os membros dessa congrega- 

ção, reallsarão, amanhar., a sua 
reunião na matriz de SanfAn- 
na, para onde se dirigirão cm 
visita á congregação daqueila 
parochla, a qual, com umaT com- 
raunhão geral, na missa de 8 
horas, e outros actos de piedade, 
eomraemorarã a data do l.o an. 
niversario de sua fundação. 

CURIA METROPOLITANA 
Expediente do dia 24 de Setem- 

bro: — Monsenhor dr. vigário 
geral, asslgnou as provisões se- 
guintes: 

Confessor exraordinarlo, A fa- 
vor dos RR do vigário e coadju- 
tor de SanfAnna, para as Irmans 
de S. José, residentes na» referi- 
da parochia; a favor do revmo. 
padre Alfredo Piquet, para as 
irmans de S. Vicente, do Sana- 
tório da 4.a Parada. 

Dispensa de impedimento. — A 
favor dos seguintes: Benedl- 
cto da Souza Lima e Maria de 
Siqueira Domingues, de Mogy 
das Cruzes; Paulo Ayres Aguirre 
e Maria SCveira, de Atibaia. 

CULTO EVANGÉLICO ' 

Eftectua-se hoje. na» «grejas 
evangélicas da capital, ãs 11 ho- 
ras e 45 fhlnutos, bera como ás 
19 horas e 30, o culto religioso 
constando do orações publicas, 
acção de graças, cânticos, leitu- 
ra do texto sagrada e exposição 
oral da palavra de Deus, para 
instrucção e edificação dos fieis. 
Nas escolas dominicaes, ás 10 
horas e 30 minutos, haverá o es- 
tudo da lição bíblica, tendo como 
prlnolpal assumpto: "As offer- 
tas para o Tabernáculo. "Exod. 
35, 4 a 36. A lição para hoje é 
uma lição de finanças para os 
crentes e para a Egreja, neiia 
veremos sobre o tríplice aspecto, 
a ncessidade, a ezpontancidade 
da -contribuição a contribuição 
proporcional. Estudamos hojo a 
primeira campanha financeira 
do povo de Deus;' levantamento 
da fundos para a construcção de 
um Tabernáculo. O espirito que 
presidia essa campanha foi mul- 
to prudente o sablo. Deus não 
quer dinheiro algum para sua 
obra que não seja partido de ura 
coração consagrado, uma contri- 
buição leal e de boa vontade. A 
contribuição na egreja, 6 uma 
necessidade absoluta. Deus en- 
tregou aos homens a obra da 
regeneração da humanldad. Nos- 
so Sephor Jesus Christo, fez sua 
parte, confiou a 12 homens a 
direcção do trabalho, organlsou 
e egreja e entregou-a aos seus 
discípulos, ainda sem normas 
fixas e recolheu-se nos ceus. 
Constitu!u-se então uma socie- 
dade santa para salvar os pecca- 
dores e regenerar o mundo. Es- 
sa obra não pode ser feita sem 
dinheiro e esse dinheiro deve 
ser coatrlbuido pelos membros 
dessa sociedade. Sem o dinheiro 
não ha templos, não ha literatu- 
ra, não ha prégadores, não ha 
Jornae» evangélicos, não ha col- 
legios, não ha campanhas contra 
o mal e centra o peccado. Se 
Deua qaizesz fazer esse traba- 
lho soslnhj nâo haveria necessi- 
dade de dinheiro, mas eile não 
qulz fazer assim. Resta, pois, 
que cada crente comprehenda 
essa necessidade e esteja prom- 
pto a fazer a sua parte. 

Todo o verdadeiro chrlstão, j 
pensando na necessidade que c 
mundo tem do evangelho, nos 
resultados positivos da préga- 
ção, na regeneração de jogado, 
res, embriagados, mundanos, 
etc., factos occorridos aos seus 
olhos, e ás vezes comsigo mes- 
mo. sente verdadeiro prazer era 
contribuir para a egreja, Elle 
sabe que seu dinheiro não é c 
preço das cousas de Deus, maa é 
a contribuição para manter a 
prégaçâo, para literatura, para 
sustentar o trabalho, afim de 
que outros alcancem o bem que 
eile alcançou. 

Aquelle que pode fazer o bem 
e não faz, pecoa. diz o apostolo. 
Thlago, v: — Quem pode auxi- 
liar a causa e deixa de fazel-o, 
falta com o seu dever de auxi- 
liar o proximo, e não o ama 
como a sl mesmo, pois recebeu 
ura beneficio e não o quer fazei 
aos outros- Se nossos Irmãos 
do passado não fossem llberacz 
não teríamos Bíblias, nem egre. 
jas, nem collegios no Brasil em 
nossos dias 

Contribuição proporcional • 
liberal — Uma das grandes dlf- 
flcuidades quo multo» crente» 
encontram, quando comprehen- 
dem o dever de contribuir, é a 
respeito do metbodo. A lição fa- 
la de uma campanha especial, 
mas podemos appltcai-a ã contri- 
buição systematica. Alguns cren- 
te» pensam que sô devem contri- 
buir quando ha sobra e quando 
ee ofícrece opportunldade. Esse 
processo não é o aconselhado pe- 
lo apostolo 8. Paulo. Para elle 
a contribuição deve ser: "syste- 
matica", pois aconselhava qua 
fosse no primeiro dia da sema- 
na, ou do mez, conforme nossos 
costumes de pagar e receber 
salario; "proporcional". Isto é 
de accôrdo com a prosperidade 
que Deus deu; "de coração ale- 
gre", porque Deus ama ao que 
dã com alegria. 

Os culos regulares são reallsa- 
dos nos seguintes logarcs: Egre- 
ja Presbyteriana, rua Helvetla, 
166; Egrreja Presbyteriana, rua 
São Leopoldo: Egreja Methodis- 
ta Central, rua da Liberdade, 
121; Egreja Methodista do Braz, 
rua Chavantes. 85; Egreja Chris- 
tan Evangélica, rua Pires da 
Motta, 16; Egreja Baptista da 
Uberdade, rua Santo Amaro, Ç ; 
Primeira Egreja Presbytenana 
Independente, rua 24 de Maio, 
60; Segunda Egreja Presbyteria- 
na Independente, rua 13 de Maio, 
125; Terceira Egreja Presbyte- 
riana, rua Joly, 94., 
PRIMEIRA EGREJA BAPTISTA 

No seu templo da praça Prin- 
ceza Isabel, esta egreja reailsa 
03 seguintes actos do seu culto: 
ás 10 horas, escola dominical; 
ãs 11 horas, culto divino; ás 
IS horas e meia, União da Moci- 
dade; ãs 19 horas o meia, préga- 
çâo do Evangelho e baptismos. 
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CREME DE BELLEZA 

ORMEAL 

Embranquece • ema cl» a 
eu tu dando-lhe s trens- 
pa.-euele oetarel da Ju- 
ventude. 
A' vende ea todo o Bre- 
8l* 
'U£U â -FLOR" — RIO 

EPHBMEUIDES . Dia 20 de 
Setembro 
1632 — Funda 

— E' iniciada a 
actual cidade Ue 
Estado de S. Pauh 
dadas cm feudo 
V. e Souza,," 

1 >36 — clr"'*' 
dos — Choca 
Succeseo (Port 
pitão-môr d. A , 
Camarão, traz m 
cn de G.ÕPO n a< 
yana e outre:- d 
quaes preferira i 
aquelle chefe 
acoeitar o jugo ho 

1S57 — A culttra 
Brasil — Por i-:í 
data, é concedld- u 
2;000$(j00 aos avradores do 
Brasil qu« apres'ntarera 100 al. 
quelres de trigo de tuas colhei- 
tas em perfeito estado. Em S. 
Paulo, o primelr a habllitar-ve 
ao recebimento det • premio foi 
Joaquim Pinto ( Castilho • 
Mello, morador em Xtapetlninga. 

1S77 — Regre! o do Impera- 
dor — Chegara > Rio de Ja- 
neiro de volta t tua viagem 
aos Estados UnU js e á Europa 
o imperador d. r Iro II e a Im- 
peratriz d. Ther n Chrlstlna 
Termina neste dia a segunda 
regência da pilmoza Izabel. co- 
meçada a 26 de Março de 1876. 

1901 — Condeu aç;.o á morta 
•— O anarchíeta polaco Czol- 
gosz, que assass ;>ára, ao ser 
Inaugurada a ex i-dção de Bú- 
falo, o prcsldenv dok Estados 
Unidos, William cfc. KInley, e 
condemnado á morte. 

190-3 — A arbitragem na 
America — As camaras perua- 
nas approvaramio tratado de 
arbitragem celeb.ado com a Bo- 
lívia, já sancoio ado pelo go- 
verno de La Pai 

1922 — Morto do dr. Victor 
Godinho — No IMo de Janeiro, 
falleco o dr. Victor Godinho, 
antigo funoclonarlo do Serviço 
Sanitário de S, Paulo, tendo 
prestado ao Estado valiosos ser- 
viços era varlae epidemias. Era 
natural do Turvo, Estado de 
Minas, e deixou além de alguns 
trabalhos literários, números is 
escriptos sobre hygiene e medi- 
cina, esparsos em revistas • 
jorpaes. " 
MISSAS 

Estão annunptodaa as seguin- 
tes missas; 

Amanban, ás 8 horas, missa 
do l.o annívers rio, na egreja 
da Immaculada Conceição, por 
alma de Peri acta Ares; 

ás 8 horas, tnli sa por alma do 
Diogo Mattos de Azevedo, na 
cgreja do R .Bento; 

depois de amanban, ás 9 ho- 
ras, missa de 7.o dia. por alma 
de Anua Mendcnça, r.a egreja d« 
S. Francisco; 

Kl * j.w7Í,S, r. -VCa Zé SO.õ õlã, 
por alma de Maria Romana Ra- 
malho, na egreja da Gloria; 

dia 29, ás 9 horas, missa 7.0 
dia, por alma de Alzira da Ga- 
ma Cerqueira, na egreja de San- 
ta Cecília; 

ás 9 horas e n ela, missa de 
7.0 dia, por alma de Alzira Ga- 
ma Cerqueira, na cgreja de S. 
Bento; 

dia 36, ás horas e mela, mis- 
sa de 30. o ti ia, .telas almas de 
João André Batalha c de Maria 
Moreira Batalha, na matriz de 
S. João Baptista. - 
LOTBRIAS 

Federal; ' ' 
31639 .. ,T 100:0009000 
20684 ..   20:000$069 

770 .. .. 10:000}00» 
32398 .. .. .. 5:0009000 
18640   2:0001000 
BIISERICORDIA 

No hosnital Cebtral da ganta 
Casa de MlserlcorJla falleceram 
em 23 do corrente as seguintes 
pessoas; 

José Duarte COtlho, do 45 an- nos. portugnez e Francisca Car- 
ravaca, de 22 ar os. hespanho- 
la. 
TELEGRAM.M 48 RETIDOS 

Existem retido' na reparti- 
ção telegraphlca da Rstráda do 
Ferro Sorocabani telcgrammas 
para os seguintet destinatários; 

Atella Darvin, Theumal, Syl- 
vez e Francisco, Erbel, Alberto 
Werdlno para G.irtavo Pimen- 
ta, Slayença, Meira Júnior, dr. 
Alvaro Carvalho, Amando do 
Oliveira, Nactinho, C. Perrelll. 
Kohla. 

Alto Moôca, 20T, Antonio Jor- 
ge, Benedlcto Co-tldrr, Casani- 
te. Francisco "ornes, Fares, 
Gino Trabalete, J ymt Joaquim 
Alonso Amaral. Major José 
Sampalo. Lourdes Castro, Maz- 
ruchelll. Madalclvl. Maizo Kes- 
«ual. Manufactura, Natali Tlsé, 
Rexoleo. Roldáo, Rocha, Svea. 
DEPARTAMENTO E. DO TRA- 

BALHO 
Agencia officlal d? collocaçâo. 
Boletim de 25 de Setembro de 

1926. 
Offertas: 
Para fazenda: 1 

migrantes do cen 
Par-» fazenc o 

administradores, 1 escrivão e 1 
guarda-llvros. 

Imralgrantes; " 
Chegados, 31. 
Lotes de terra S venda: 
Terras particulares; Fazenda 

Santa Thereza (Atibaia). 
Contratos cffectuados:" 
Directamente: 3 famílias de 

colonos. 
Destino certo: 19 famílias de 

colonos e 13 camaradas. 
Por agentes: l familia de co- 

lonos. 
UOKARIO DE TRENS 

Pnra o Rio — Embarque ns 
estacão do Norte, da E. P. C, B 

Rápido — ás 7 horas, com 
carros restaurantes e salão, 

l.o nocturno — ás 19,3C. 
2.n nocturno — 20.87. 
Estes dois trens conduzem 

carros "buffet". Os leito» custam 
em cima. 132200: em baixo, 
191800: leito Isolado. 262400. 

Nocturno de luxo — ás 21,37. 
2.o nocturno da iaro. ás 22.5 

Este trem corre de São Paulo 
para o Rio. ás segundas. Quar- 
tas e sextas-feira e. do Rio oa- 
ra São Paulo, ás terças, oulntas 
e sabbados. Os leitos, nos trens 
de luxo. custam 232000 e o ca- 
marote com dois leitos 662000. 

Passagens de l.a — ida sô. 462561) e Ida e volta 712500. 
Para Santos Embarque na 

estação da Luz •- S. Paulo Rall- 
wav: 

Dias utels e— 6.00 — 7.46 — 
8.08 — 8,11 — 10,00 — 12.15 — 
14.30 _ 16.16 — 17.00 — 18.50 

Domingo» • feriados — 5.50 — 
6,35 — 7.10 — 7.35 — 8.00 — 
18.25 — 11.95. 
— 18.25 — 18.50 — 19.85. 

Psrn Barreto» — Embarque na 
estacão da Luz. —, Companhia 
Paulista: 

Diurno — ás 7.50. com carros- 
saiHo e restaurante. 

Nocturno — ás 21.30 — Lei- 
tos; superior. 122900: Inferior, 
192300: cabine com um eô leito. 
382600. 

Para Ribeirão Preto — Esta- 
cão da Luz. Comnanbla Mogyana. 

Diurno — ás 6.25. cora carro- 
restaurante da Campinas em 
diante. 

Nocturno — ás 19.25. — Leitos 
entra Caranlnas e Ribeirão Pre- 
to — inferior, 212100: superior. 
142100. Esta trem conduz carro 
-buffet". 

DEHTISTA 

Dr. Atoo de Moraes 
24 annos de pratica — Lau- 

peado com o Grande Premio na Ex- 
posição do Centenario. Colloca den- 
tes com ou sem chapa em 24 horas. 

Tratamento da Pyorrhéa. 
6S — Rua Brigadeiro Tobias •— 63 

Em frente ao Hotel Tçrrainus 

AVISOS EH 

A' praça 
A auaiío assigaada ãeélãTã á 

esta e demais praças que com- 
prou do sr. dr. Benedicto Gar- 
cia de Abreu, o estabelecimento 
qua o mesmo po?iu;a nesia ca- 
pitai á rua Duque «M Caxias, n. 
79, denominado PHARMACIA 
GUATANAZES compra essa li- 
vre e desembaraçada de qual- 
quer ónus. 

São Paulo, 24 de Setembro de 
1926. — JOSEPHINA DE ASSIS 
E SILVA. Concordo B. GAR- 
CIA ABREU. 

Reconheço as firmas supra — 
São Paulo, 24 de Setembro de 
1925. — Em testemunho da ver- 
dade — O 12.o tabellião Tlieo- 
domiro Falleiros. 

A* praça 
Commvnico a esta praça e ãs 

outras com as quaes tenho man- 
tido relações de negocio, que 
vendi ao sr. Angelo Rastelli, li- 
vro e desembaraçada de quaes- 
quer ónus, minha pensão, deno- 
minada Pensão Italia, sita á rua 
l.o de Março 8|n., nesta cidade. 

Outrosim, os que se julgarem 
credores queiram apresentar 
suas contas, que, sendo legaes, 
serão pagas até o dia 30 da Ou- 
tubro. 

Pontal, 20 de Setembro do 
1926. — JOÃO RAVASIN. 

Concordo — ANGELO RAS- 
TELLI. 

Reconheço as firmas supra e 
dou fé. Pontal. 20 do Setembro 
da 1926. Em testemunho da ver- 
dade •— Pedro Alves Lima, 

ia? (Í9 Ira- 
B.tropa. 
delia: 2 

4-' praça 
SlraOts, Favall & Cia., c«tebe- 

lecldo» á avenida Rangel Pesta- 
na n. 300, communicam a esta 
e ás demais praças, para os de- 
vidos fins, que requereram uma 
concordata nreventlva, propondo 
pagar a seus credores a impor- 
tância Integral dos respectivos 
créditos, cm quatro prestações 
de 25 o!o. no prazo de 3, 6, 9 
e 12 nvezes. Outrosim fazem a 
presente declaração, afim de re- 
ctificarem as publicações mal ln- 
tenretadas. 

São Paulo, 24 de Setembro de 
1926. — SIMÕES, FA VALI & CIA. 

Autorisaznos esta publicação. 
— Simões, Favali & Cia. 

Reconheço a firma supra « dou 
fé. S. Paulo. 24 de Setembro de 
1926. Em testemunho da verdade 
— Dr. A. Pompêo de Camargo, 
13.0 tabellião. 

A' PRAÇA 
Alves Loumiparticipam a esta e ás demais praças 

com que mantêm traasacções, qu© nesta data admlttlram como 
bocío soZdarlo c seu antigo auxiliar sr. Braz Ferrari e retirou- 
se da sociedade o sei particular amigo e socio commanditario 
gr. Manoel Alves d© Oliveira, pago e satisfeito de todos os seus 
haveres (capital e lucros), nos termos do seu contrato social. 

São Pauío, 16 de Setembro de 1926. 
ALVES LOUREIRO & CIA. 

Concordo; P p. MANUEL ALVES DE OLIVEIRA 
ARAUJO COSTA & CIA. 

íleconheço es firma» «upras em n." de doo». São Paolo, 24 de Setembro 
íe 3926. — Em testemunho da verdade, João Corrêa da Silva e Sá, 2.0 ta- 
bellião interino. 

VIDRO A' PROVA DE F060 

PYREX 

O vidro PYREX já conqiifsy." 

toa a mais lisonjeira posição 

entre as distinctas iamilias 
t 

paulistanas]v 

* 

  _ Fòrraa redonaa sem fampa 
JA' USOU V. ÉXA. AS CELB- ^N. 083 deT6$ooo ^ 

BRES FORMAS PYREX? : 95800 

' f ?.V? 

•' :-4 «? 

O 7 

■ 

<ss> 

"Cr 
v. exa; nâo ccSfifece o 

insuperável vidro PYREX, não 

deve PERDER tão boa op- i. M :4u 

iiiiilimiil 11T1 jlH^miíiiilri estas 

formas por preços de EX- 

PEBIENCIA 1 

Forma oval com tampa ICtifeRAA 
N. 663 de 24SOCO^ 

Ofíerta especial 

Em combinação com os 
afamados fabricantes dos 
artigos PYREX (Corning 
Glass Works) dos Esta- 
dos Unidos, resolvemos 
offerecer sem lucro algum 
3 das mais úteis e belias 
formas que fabricam» r 'jpr—' —atíoãai.. .... 

ia 

PYQE> 

Forma oval com tampa ^ 
  16$S00 

\ Asbesto GRÁTIS 

% 
74fim 'de iornar-se 'fó uso doulensilto 

PYREX directamentt ao fogo, resolvemos dar, 

gratuitamente um ASBESTO a cada comprador 

deste artigo, O ASBESTO, alem de servir para 

este fim, tem outras innumeras utilidades* f 

VER A NOSSÃ mSHCRUA OlfÈÍJA! 

MAPPÍN 

•3 

li 

V 

PYORRHFA E ESTOMATITES 

LIVRO UTIL para dentistas e para quem tem pyorrhéa. 
Elogiado pelo prof. Dr. MALLET, lente de clinica da Escola 
de i-harmacia e Odontologia de S. Paulo. A' venda na "Livra- 
ria Alves" e nas casas de artigos dentários e no consultório 
do autor. 
Phannace.utico e Cirurgião dentista, profeasor MOURA SAN- 
TOS, rua João Briccola, 19. sobreloja. Preço do exemplar, 10?, 

d VOSSO BEBE 
Ê toda a vossa vida, e, comtudo, 6 
na vossa escolha de alimentação 
que repousam a saudee a felicidade 
4Í'elle para o futuro. Dae-lhe o 

Alimento Mellln e lanças 
assim as bases de constituição 
forte e vigorosa. 

JirfetlínTs 

0 AUMENTO 
QUE SUSTENTA JI WWiA 
Amostra» e Brochura grátis ■ quem 
ai pedir, mencionando a idade do 

Débé e o come d'este jornal, 
a Crashley & C", 58, Ouvidor, Rio de Janeiro; _ 
14, Wallls Malno, Caixa 711, São Paulo; 
Ferreira & Rodriguez, 23, rua Conselheiro Danta»,BahI 
o a Mellln'» Food, Lid., Londres, S E. i5 (Inglaterra).'" 

*0* 
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DR. RAUL VMR: 

DE CARVALHO 
C1BURG1JO OA SANTA CASA 
Operações, moléstias do eanhor&s 
«as oricarta. Tratamento da Wen 
reagia. Inflamação do útero o doa o. 
™s a electricidade. Com pratica di 
fcraritae» Necter o Hotel Dito < 
AfttiZ* 

Cônsultaa das 15 ás 17 bons . 
Rua de Soo Eei to, 13 — Residência 
Rua Xpiranga, 6. Tel, Central, 471 

CoiiiiVRio MORfSES BfIRROS 

GARANTIR 
oos 

QLH0S 

formula íoOr.ftfifflj 
ide Moran Barroa 

A' PRAÇA 

DISCOS PATHE' 
BcToIoção Seniacioaal 

Não comprem mais discas 
OS DISCOS PATHE ALUGAM-SE 

Por preço modlco. podem ouvir 
nosso vasto e vsriadiasimo reper- 
tório. mudando seu sortimento 
de discos á vontade o por preço 
diminuto, 
UMA SEMANA  25500 
Peçam informações • catalosoo, 
123 — Rua Libera Badaro", 2." 

S. PAULO 

A. GALVXO A CIA, abaixo assignsdos declaram a esta o ãs Pra- 
ças do interior que, em data de 20 do corrente, desiigaram-se ds firma Pau- 
lino, Galvão A Cia. Ltda., de cuia gerência retirou-se também o nosso so- 
cio sr. ARTHUR NORONHA GALVAO. 

Santos, 28 de Setembro da 1926, 
A. GALVAO & CIA. 

Reconheço verdadeira a firma euptn e dou fé. Santos, 28 de Setembro 
de 1926. Em testemunho da verdade, Manuel Ferreira Laranja. 4." tabellião. 

SECÇÃO LIVRE 

"O ESTADO DE SAO P4010" 

ePAT 4 .ISSIGNATURAS E ANNUNCIOS 

Lembrem-»© da 

Agencia ae Publicidade Minerva 
Travessa do Co temerei o, S Phone, Central, 2S8S 

INDICAÇÕES THERAPEUTICASt 
O Collyrio Moraes Barro» A indicado 

em toda» as infecções ocnlares, especial- 
mente nas oonjnnetivttes, tanto aguda» 
como chronicas. traumáticas oa Infeccio- 
sas. Fõde ser empregado em lesões da 
córnea, com muito bons rezaitadoa. 

O TRACHOMA é eeriamenta atacado 
o debeiiado por um tratamento demando 
o perseverante. Não t irritante o pôde 
ser applieado sempre • principalmente 
com toda a confiança na generalidade 
da "DOR D'0LB03". 

Bepete-se esse tratamento, uca caso» 
agudos 8 vezes e até 4 vezes por dia e 
nos casos chronioo», pela manhan e A 
noite, durante alguns mezes. 

No traeboma o tratamento deve ser 
muito demorado para qae a cara sei» 
garantida, derrendo ser usado no mtaimo 
nns 4 vidroe do collyrio. 

Únicos agentes © deposltarloss 
MENDES, LEITE & CIA. — DROGARIA SUL AMERICA 

Rim Benjamin Constant, 7 — Caixa postal, 1144 — S. Paulo 

ApproeaJ» 
feto SereifOj 
Sanítari» 
*tS. 
Path.i 

USO» 
' «DUlToS 

^6etlB3» 
rCJ 59 Ííffll 

caía oito 
ommgA» 

r2 SoSas 3 «es? aí 
lia em cada oito 

li) fmlB OS OM 
Fabricantes t 

lEUtiCiaOE SOOZASCIl 

Lataratorio de Analjses 

DR. ID1Z M1GL1AN0 
Ezsmes completos, de urina, san- 
ene, fezes, escarro», eto., auto- 
eaccinas e iõro-reacçõe» em geral. 

Bna Qclnt. Bocaynva, 82-A 
Tel. 425, Central, de 8-17. 

A «SAO PAULO"   COHfP 
£íííA' NACIONAL DE SEG ROS dÊ VIDA — APOLlt 
EXTRAVIADA. At-)JI.I( 
Tendo ee extraviado a aool 

10.113. emittlda pela ' 
SXO PAULO" Companhia N 

clonal de Seguros do Vida. <= 
bre a minha vida. o como n 
tenha sido feita transacção , 
especle alguma eobre a mesm 
desde já declaro estar a re'ei 
da apoiica nulla e sem valor o 
gum em virtude da emissão i 
uma duplicata. 

Comprometto-me a restitui! á Companhia se em qualqu 
tempo fôr encontrada, assim c 
mo responsablllso-me por qua 
quer reclamação que sobre 
^ta^lice advenha á Carap; 

Campinas, 22 de Setembro < 
1926 — BBNKDICTO FERRE 
RA DA SILVA. 

PROPAGANDA 
NOS JORNAE3 DB 

S. PAULO E RJO 
Avisamos aos interessados 

que dispomos de pessoal ba- 
bilitado pua attender rapi- 
damente o qualquer chamado. 
Teiephones, Cent., 6139 e 370. 

"A Ecléctica" 
SUA BOA VISTA, 24, 

S. PAULO. 
A mais forte organlsação 

para propaganda no Brasil, 
oom filia es no Rio a em Nova 
York. 

n: 

PRAGA DE SANTOS » v »> ^ - 
Noticias — Annnncloa — Assignatnras — Traba» 

Ibos typographicos e clichés, procurar a succursal do 
, "O Estado de São Paulo" 

Acccitamos noticias c annuncios para serem insertos no 
dia Inuncdiato até ás 18 horas. 

Santos •— Praça da Republica, 64 — Caixa postal, 864 
PHONE. CENTRAL, 1025, 

DR F. E. GODOY MOREIRA 
Ctrnrgia Infantil MEDICO ESPECIAUSTA1^* ^ Orthopedfa 

Coni ^ 112 annos de pratica cm Berlim, Boiogna, Vienna e X>ariz. 
Moléstias dos ossos e articulações. Tratamento moderno daa fracturas, luxa- 
ções e suas consequências. Correcção, sem operação, doe pés tortos e das 
deformidades congénitas e adquiridas. Defeitos physicoí». Perturbaçõea de 
marcha. Paralysias. paralysia infantil. Arthrites, Tumor branco. 

UVA im&BO BADARO*. 28 (Palacete da Crua Vermelha), Das 14 á» 18. 
CitWlKAL. Htt. v   ^ 

CURSO DE PIANO E MUSICA 

Prof. FELIX OTER 
(Fnndad* ena 1901). 

A» aolu fonerionam o» Cas» 
.llacqna. á roa Direita, 17. (Pai. 
te Lara), erd. «rrio dada» todas 

jacahehy 
Agradecimento 

Raul Porto e familia ainda 
a impressão cruciante da i 
vêm por este agraclcoer a to 
as pessoas que durante a enl 
midade e falieclmento de 
Idolatrado filhinho Paulo, occ 
rido em 23 do corrente, trou 
ram o conforto do sua amlz: 
tornando extensivo este, a to 
que acompanharam o pequ 
ente á sua ultima morada. 

Jacarehy, 21-9-926. 

para annuncios dikijam-se 

V. A. HARRIS 
RUA 15 DE MOVCUDKO. 45. 


